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MARAU/RS, 28 de junho de 2021 
 
 
 

ANAIS Nº. 30/2021 
 
 

Aos vinte e oito dias do mês de junho do ano de dois mil e 
vinte e um, às dezoito horas e trinta minutos, reuniu-se a Câmara Municipal de Marau, 
em sua sede, na Rua Duque de Caxias, número vinte e seis, na cidade de Marau, 
Estado do Rio Grande do Sul, com a presença dos seguintes vereadores:  Presidente 
Durante da bancada do MDB, Secretário Vaguinho Daré da bancada do PSB, 
Vereador Anderson Rodigheri da bancada do PROGRESSISTAS, Vereadora Bete 
da bancada do PROGRESSISTAS, Vereador Laércio Zancan - Lalá da bancada do 
PSB, Vereador Machadinho da bancada do PROGRESSISTAS, Vereadora Adriela 
da bancada do MDB e Vereador Sebben da bancada do MDB. Ficou registrada a 
ausência do Vice-Presidente Vereador Chimento da bancada do MDB. Devido a sua 
ausência, o Secretário Vereador Vaguinho Daré assumiu a vice-presidência e o 
Segundo Secretário Vereador Jonas Sebben assumiu o cargo de Secretário. O senhor 
presidente Vereador Durante declarou abertos os trabalhos da SESSÃO PLENÁRIA 
ORDINÁRIA convidando a todos para a execução do Hino Rio Grandense. Foi 
colocada em discussão e votação a ata da sessão anterior tendo sido aprovada por 
sete votos favoráveis e registrada uma ausência. Foi realizada a leitura das matérias 
que ingressaram na Câmara após a última sessão pelo secretário, Vereador Sebben, 
e também das correspondências recebidas pela Casa. O Vereador Laércio Zancan 
solicitou REQUERIMENTO VERBAL, para fazer seu pronunciamento em pé no 
espaço de liderança de bancada. O pedido foi deferido pela Presidência. O Vereador 
Laércio Zancan solicitou ESPAÇO DE LIDERANÇA, destinado à bancada do PSB, 
para fazer seu pronunciamento. O Vereador Sebben solicitou ESPAÇO DE 
LIDERANÇA, destinado à bancada do MDB para fazer uso da palavra. 
COMUNICAÇÕES: Pronunciamento do Vereador Laércio Zancan – Lalá, com o 
assunto “Agradecer e Parabenizar”. Devido à ausência do Vereador Chimento, líder 
de Governo, não houve pronunciamento no respectivo espaço. PAUTA: PROJETO 
DE LEI Nº 063/2021 - Denomina de Rua ETELVINO COL DEBELLA a Rua A do 
Fracionamento Ronaldo Girardi, Bairro Jardim América. Encaminhado para: Comissão 
de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, 
Controle Externo e Infraestrutura. PROJETO DE LEI Nº 064/2021 - Denomina de Rua 
MARTINA ZANIN MAIA a Rua A do Fracionamento Maria C.Z.Girardi, Bairro Jardim 
América. Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e 
Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. 
PROJETO DE LEI Nº 065/2021 - EM REGIME DE URGÊNCIA - Autoriza o Poder 
Executivo Municipal a efetuar a abertura de crédito adicional especial no orçamento 
do Município de Marau para o exercício financeiro de 2021. Encaminhado para: 
Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, 
Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem-
Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 066/2021 - Altera a nomenclatura constantes nos 
anexos da Lei nº 5.723 de 11 de setembro de 2020 (LDO), Lei nº 5.741 de 20 de 
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novembro de 2020 (LOA) e da Lei nº 5.358 de 30 de junho de 2017 (PPA). 
Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; 
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. PROJETO DE 
LEI Nº 067/2021 - Altera Dispositivos da Lei Municipal nº 5.755, de 05 de fevereiro de 
2021, que dispõe sobre a Estrutura, Organização e Funcionamento do Poder 
Executivo Municipal de Marau. Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, 
Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e 
Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem-Estar Social. MOÇÃO Nº 
006/2021 - Moção contrária à intenção a privatização da CORSAN E BANRISUL. 
Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania. 
REQUERIMENTO Nº 009/2021 - Requerem o envio de ofício de parabenização à 
marauense DAIANE GHION pela conquista do record feminino na categoria mil 
cilindradas no evento Superbike Gaúcho de Motovelocidade realizado no dia 13 de 
junho deste ano no Autódromo Internacional de Guaporé. Encaminhado para: 
Secretaria. ORDEM DO DIA: Proposições em Discussão Geral e Votação em 
Turno Único. MENSAGEM RETIFICATIVA Nº 001 AO PROJETO DE LEI 051/2021 
- Honra-nos cumprimentá-lo, na oportunidade em que vimos encaminhar mensagem 
retificativa, para que seja alterado a nomenclatura, constante nos anexos do Projeto, 
com a descrição que segue: ONDE LÊ-SE: Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Social; LEIA-SE: Secretaria Municipal de Trabalho e Desenvolvimento Social. 
APROVADA por sete votos favoráveis.  Votaram favoráveis os Vereadores: Adriela, 
Anderson Rodigheri, Bete, Laércio Zancan - Lalá, Machadinho, Sebben, Vaguinho 
Daré. Ausente Vereador Chimento. PROJETO DE LEI Nº 000051/2021 - Dispõe sobre 
o Plano Plurianual para o quadriênio 2022-2025 e dá outras providências. 
APROVADO por sete votos favoráveis. Votaram favoráveis os Vereadores: Adriela, 
Anderson Rodigheri, Bete, Laércio Zancan - Lalá, Machadinho, Sebben, Vaguinho 
Daré. Ausente Vereador Chimento. PROJETO DE LEI Nº 057/2021 - Autoriza o Poder 
Executivo doar bens móveis. APROVADO por oito votos favoráveis. Votaram 
favoráveis os Vereadores: Durante, Adriela, Anderson Rodigheri, Bete, Laércio 
Zancan - Lalá, Machadinho, Sebben, Vaguinho Daré. Ausente Vereador Chimento. 
PROJETO DE LEI Nº 060/2021 - Autoriza o Poder Executivo Municipal a efetuar a 
abertura de crédito adicional especial no orçamento do Município de Marau para o 
exercício financeiro de 2021. APROVADO por sete votos favoráveis. Votaram 
favoráveis os Vereadores: Adriela, Anderson Rodigheri, Bete, Laércio Zancan - Lalá, 
Machadinho, Sebben, Vaguinho Daré. Ausente Vereador Chimento. 
REQUERIMENTO DE PROVIDÊNCIAS Nº 015/2021 - Pedido de providências – 
Solicita que seja realizado recapeamento asfáltico na Rua Luiz Oltramari, Bairro 
Ângela Borella. APROVADO por sete votos favoráveis. Votaram favoráveis os 
Vereadores: Adriela, Anderson Rodigheri, Bete, Laércio Zancan - Lalá, Machadinho, 
Sebben, Vaguinho Daré. Ausente Vereador Chimento. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: 
Nenhum dos vereadores utilizou o espaço de explicações pessoais. O Vereador Jonas 
Sebben, líder da bancada do MDB, solicitou REUNIÃO DE BANCADA. O pedido foi 
deferido pelo Presidente, sendo suspensa a sessão. Retorno dos trabalhos. TRIBUNA 
POPULAR: Utilizou o espaço da Tribuna Popular a Presidente do Conselho Tutelar 
de Marau, Senhora Rocheli Beatriz Zanin, para fazer seu pronunciamento com o tema 
“Trinta e Um Anos do Estatuto da Criança e do Adolescente”. Após o seu 
pronunciamento, conforme acordo dos líderes de bancada, os Vereadores Laércio 
Zancan – Lalá, Bete e Adriela fizeram seus questionamentos e ponderações. 
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PRONUNCIAMENTOS REALIZADOS NA SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO 
DIA VINTE E OITO DE JUNHO DE DOIS MIL E VINTE E UM. O Vereador Laércio 
Zancan solicitou REQUERIMENTO VERBAL, para fazer seu pronunciamento em pé 
no espaço de liderança de bancada. Requerimento Verbal Vereador Laércio 
Zancan – Lalá. “Senhor Presidente, eu peço permissão para falar em pé, o meu 
espaço é de líder de bancada. Permite? ” Presidente. “Permito”. O pedido foi deferido 
pela Presidência. O Vereador Laércio Zancan solicitou ESPAÇO DE LIDERANÇA, 
destinado à bancada do PSB, para fazer seu pronunciamento. Espaço de Liderança. 
Vereador Laércio Zancan – Lalá. “Senhor Presidente, eu havia protocolado um 
recurso contra decisão da mesa diretora que ocorreu na última sessão, na qual eu tive 
um requerimento negado. Só que este recurso ele não foi incluído na pauta devido a 
algum erro do sistema. Eu gostaria de solicitar a vossa excelência que sejam 
chamados os técnicos da empresa responsável e averiguem o quanto antes essas 
falhas no sistema informatizado da Câmara, para que gafes como essa não 
aconteçam mais nessa Casa Legislativa. E visto que o recurso não ficará conhecido 
e nem poderá ser votado por não ter sido incluído na discussão preliminar, vou fazer 
a leitura para que fique registrado nos anais desta Casa. Eu, Laércio Zancan, 
Vereador da bancada do PSB com assento nesta Casa Legislativa, nos termos do 
artigo 181 do Regimento Interno, venho por meio deste apresentar recurso ao Plenário 
contra decisão de indeferimento ao requerimento 008/2021. Inicio ressaltando que a 
presente homenagem simbólica é prestada por todos os poderes públicos do país e 
do mundo. É uma questão de respeito à diversidade. Em 2020, o Congresso Nacional, 
órgão máximo do parlamento brasileiro, autorizou a iluminação da sua fachada nas 
cores do arco-íris que foi custeado por meio de doações. Do mesmo modo, em janeiro 
deste ano, recebeu novamente uma iluminação, agora alusiva ao dia da visibilidade 
trans. devido à apresentação deste recurso será impossível providenciar a iluminação 
na data proposta anteriormente, que no caso seria hoje, por esse motivo foi realizada 
a alteração. A nova data mencionada faz parte do anexo 1 da lei 5.748 de 17 de 
dezembro de 2020, que estabelece o calendário oficial de eventos do município de 
Marau para o ano de 2021 e dá outras providências. Entendendo a justificativa de a 
Câmara estar trabalhando com o máximo de economia possível em função da 
pandemia do covid-19 e seguindo o exemplo do Congresso Nacional apresento 
recurso para que seja colocado em votação no plenário com a seguinte proposta: 
autorização para que a fachada externa da Câmara receba, sem ônus aos cofres 
públicos, iluminação com as cores do arco-íris a ser custeada com recursos próprios 
no dia 25 de julho de 2021, domingo. Que fique registrado, então, que eu tentei, mas 
que esse episódio não é e nem será o último. Nós vamos continuar tentando de todas 
as maneiras para que a nossa luta não seja em vão. Muito obrigado”. O Vereador 
Sebben solicitou ESPAÇO DE LIDERANÇA, destinado à bancada do MDB para fazer 
uso da palavra. Espaço de Liderança Vereador Sebben. “Obrigado, senhor 
Presidente. Na verdade, o espaço liderança vem em atendimento, em virtude de o 
colega Edgar Chimento não estar presente na sessão. A gente tem o espaço de líder 
do governo e os projetos não foram apresentados. Então, me sinto como líder da 
bancada, me sinto na obrigação de fazer o pedido aos colegas vereadores aqui, pois 
a gente tem três projetos que entraram nessa Casa essa semana, mas a gente tem 
um caráter de regime de urgência. Então, na verdade, a virtude principal desse meu 
pedido de liderança é para que se possamos dar uma atenção especial a esse projeto 
que ele vai abrir o crédito especial na Secretaria, hoje, de Desenvolvimento Social, 



4 

 

pois já tem ações previstas a serem realizadas. Então é o projeto de lei número 65 
que autoriza o Poder Executivo a efetuar a abertura de crédito adicional especial no 
orçamento do município. Ele vem para, tem novas ações a serem criadas dentro da 
secretaria e precisa que se abra esse crédito para poder ser executadas. E é um 
projeto voltado aos cidadãos portadores de deficiência no nosso município. Então, tem 
o projeto de lei número 66 que altera a nomenclatura da LDO e do PPA também é em 
virtude dessa mudança da Secretaria de Desenvolvimento Social, né, a secretaria vai 
passar se chamar como Secretaria Municipal de Trabalho e Desenvolvimento Social, 
para poder atender essas pessoas com deficiência com a questão do trabalho 
também. E o projeto de lei número 67 que dispõe da estrutura daí do governo, fazendo 
alteração também na nomenclatura aonde fala Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social passa a se chamar Secretaria Municipal de Trabalho e 
Desenvolvimento Social. Então, acredito que é só para deixar os colegas a par e pedir 
uma atenção especial ao projeto de lei número 65 para ações do município poderem 
dar andamento aí. E não poderia deixar de falar, também, senhor Presidente, em 
virtude de hoje ser o dia internacional do orgulho LGBT, parabenizar a causa do 
Vereador Lalá, tá sempre defendendo o pessoal aí.  Parabéns a todos. Eu acho que 
isso é uma luta incansável, mas dia após dia ela venha a ser vencida e vocês vão 
conquistar o espaço de vocês aí dentro da sociedade que é merecido por todos. Então, 
cumprimentar o pessoal da Casa, Presidência, assessoria e todo o público aqui 
presente e quem nos assiste nas redes sociais. Obrigado, senhor Presidente”. 
COMUNICAÇÕES: Pronunciamento do Vereador Laércio Zancan – Lalá. “Boa 
noite, senhor Presidente. Boa noite a ‘todes’ que nos acompanham aqui na Câmara e 
em casa pela internet. Primeiramente desejar melhoras ao Vereador Edgar Chimento 
que foi infectado com o coronavírus. Senhor presidente, hoje quero agradecer a todas 
as mensagens de apoio que eu tenho recebido de todas as pessoas que se juntam 
aos LGBTS nessa causa, que digo e repito: não é do partido A, não é do partido B, 
não é de esquerda, não é de direita, não é do Lalá ou dos seus eleitores; é uma causa 
nobre, humanitária e igualitária pautada no mundo inteiro. Uma causa de pessoas que 
tem um mínimo de empatia e amor pelo próximo. Mas nós não queremos que esse 
apoio fique só em palavras, porque palavras o vento leva. Nós precisamos desse 
apoio em atos, atitudes e ações. Eu recebi uma mensagem do Senhor Márcio Bins 
Ely, presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Porto Alegre. Ele comentou 
que lá eles irão iluminar a sede do Poder Legislativo com as cores do arco-íris. 
Provavelmente, nesse momento, ela já esteja iluminada. E também já colocaram um 
‘outdoor’ com os dizeres de que respeitam todas as formas de amor, além de 
publicações da internet e homenagem dos próprios vereadores na Tribuna. Deixo aqui 
o meu agradecimento ao Vereador Márcio e o parabenizo pela iniciativa. Outra atitude 
louvável o qual farei um requerimento enviando formalmente as minhas 
parabenizações é o da Escola Estadual Anchieta, que fez uma publicação, hoje, com 
os seguintes dizeres: o amor vem em diversas formas, ame com todas as cores, ame 
igualmente; nós apoiamos. Também tem essa: nossa escola acolhe todas as formas 
e respeita todas as cores. Na imagem também tem uma mensagem muito bonita no 
meio que consta: ‘paz sim, amor sim, tolerância sim, respeito sim, equidade sim, 
inclusão sim, Direitos Humanos sim, democracia sim, violência não. Então eu 
parabenizo, nessa oportunidade, o pessoal da escola Anchieta na pessoa do diretor 
Lucas Vans que teve o apoio de toda a equipe diretiva nessa ação. Parabéns por 
abordarem o assunto do respeito à diversidade e por fazerem a diferença na nossa 
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cidade. Muito obrigado, senhor presidente”. Devido à ausência do Vereador Chimento, 
líder de Governo, não houve pronunciamento no respectivo espaço. PAUTA: 
PROJETO DE LEI Nº 063/2021 - Denomina de Rua ETELVINO COL DEBELLA a Rua 
A do Fracionamento Ronaldo Girardi, Bairro Jardim América. Encaminhado para: 
Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, 
Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. PROJETO DE LEI Nº 064/2021 - 
Denomina de Rua MARTINA ZANIN MAIA a Rua A do Fracionamento Maria 
C.Z.Girardi, Bairro Jardim América. Encaminhado para: Comissão de Constituição, 
Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo 
e Infraestrutura. PROJETO DE LEI Nº 065/2021 - EM REGIME DE URGÊNCIA - 
Autoriza o Poder Executivo Municipal a efetuar a abertura de crédito adicional especial 
no orçamento do Município de Marau para o exercício financeiro de 2021. 
Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; 
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de 
Educação, Saúde e Bem-Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 066/2021 - Altera a 
nomenclatura constantes nos anexos da Lei nº 5.723 de 11 de setembro de 2020 
(LDO), Lei nº 5.741 de 20 de novembro de 2020 (LOA) e da Lei nº 5.358 de 30 de 
junho de 2017 (PPA). Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, 
Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e 
Infraestrutura. PROJETO DE LEI Nº 067/2021 - Altera Dispositivos da Lei Municipal 
nº 5.755, de 05 de fevereiro de 2021, que dispõe sobre a Estrutura, Organização e 
Funcionamento do Poder Executivo Municipal de Marau. Encaminhado para: 
Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, 
Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem-
Estar Social. MOÇÃO Nº 006/2021 - Moção contrária à intenção a privatização da 
CORSAN E BANRISUL. Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, 
Redação e Cidadania. REQUERIMENTO Nº 009/2021 - Requerem o envio de ofício 
de parabenização à marauense DAIANE GHION pela conquista do record feminino 
na categoria mil cilindradas no evento Superbike Gaúcho de Motovelocidade realizado 
no dia 13 de junho deste ano no Autódromo Internacional de Guaporé. Encaminhado 
para: Secretaria. ORDEM DO DIA: Proposições em Discussão Geral e Votação em 
Turno Único. MENSAGEM RETIFICATIVA Nº 001 AO PROJETO DE LEI 051/2021 
- Honra-nos cumprimentá-lo, na oportunidade em que vimos encaminhar mensagem 
retificativa, para que seja alterado a nomenclatura, constante nos anexos do Projeto, 
com a descrição que segue: ONDE LÊ-SE: Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Social; LEIA-SE: Secretaria Municipal de Trabalho e Desenvolvimento Social. 
APROVADA por sete votos favoráveis.  Votaram favoráveis os Vereadores: Adriela, 
Anderson Rodigheri, Bete, Laércio Zancan - Lalá, Machadinho, Sebben, Vaguinho 
Daré. Ausente Vereador Chimento. PROJETO DE LEI Nº 000051/2021 - Dispõe sobre 
o Plano Plurianual para o quadriênio 2022-2025 e dá outras providências. 
APROVADO por sete votos favoráveis. Votaram favoráveis os Vereadores: Adriela, 
Anderson Rodigheri, Bete, Laércio Zancan - Lalá, Machadinho, Sebben, Vaguinho 
Daré. Ausente Vereador Chimento. PROJETO DE LEI Nº 057/2021 - Autoriza o Poder 
Executivo doar bens móveis. APROVADO por oito votos favoráveis. Votaram 
favoráveis os Vereadores: Durante, Adriela, Anderson Rodigheri, Bete, Laércio 
Zancan - Lalá, Machadinho, Sebben, Vaguinho Daré. Ausente Vereador Chimento. 
PROJETO DE LEI Nº 060/2021 - Autoriza o Poder Executivo Municipal a efetuar a 
abertura de crédito adicional especial no orçamento do Município de Marau para o 



6 

 

exercício financeiro de 2021. APROVADO por sete votos favoráveis. Votaram 
favoráveis os Vereadores: Adriela, Anderson Rodigheri, Bete, Laércio Zancan - Lalá, 
Machadinho, Sebben, Vaguinho Daré. Ausente Vereador Chimento. 
REQUERIMENTO DE PROVIDÊNCIAS Nº 015/2021 - Pedido de providências – 
Solicita que seja realizado recapeamento asfáltico na Rua Luiz Oltramari, Bairro 
Ângela Borella. APROVADO por sete votos favoráveis. Votaram favoráveis os 
Vereadores: Adriela, Anderson Rodigheri, Bete, Laércio Zancan - Lalá, Machadinho, 
Sebben, Vaguinho Daré. Ausente Vereador Chimento. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: 
Nenhum dos vereadores utilizou o espaço de explicações pessoais. O Vereador Jonas 
Sebben, líder da bancada do MDB, solicitou REUNIÃO DE BANCADA. O pedido foi 
deferido pelo Presidente, sendo suspensa a sessão. Retorno dos trabalhos. TRIBUNA 
POPULAR: Utilizou o espaço da Tribuna Popular a Presidente do Conselho Tutelar 
de Marau, Senhora Rocheli Beatriz Zanin, para fazer seu pronunciamento com o tema 
“Trinta e Um Anos do Estatuto da Criança e do Adolescente”. Presidente do 
Conselho Tutelar de Marau, Senhora Rocheli Beatriz Zanin. “Boa noite. 
Cumprimento o presidente da Câmara Ademir durante e estendo os meus 
cumprimentos aos demais membros da mesa, Vereador Vaguinho, Vereador Jonas. 
Faço aqui um cumprimento muito especial às vereadoras Bete e Adriela. Também 
cumprimento Vereador Machadinho, Vereador Anderson, Vereador Lalá e o Chimento 
que se encontra em recuperação com covid em casa e que ele retorne logo para essa 
Casa. Quero fazer um cumprimento especial a comissão, a comissão de estudo e 
alteração do regimento interno que possibilitou para que hoje o conselho pudesse 
estar aqui falando, brevemente né, um pouquinho, mas já com uma oportunidade de 
poder falar do Conselho Tutelar. Muito obrigado Adriela, obrigada Lalá, Laércio. 
Obrigada pai do Henrique, o Anderson. Muito obrigada. Faço aqui o cumprimento aos 
funcionários da Casa. Quero aqui cumprimentar a Rose, conselheira Tutelar, que aqui 
me acompanha. Os conselheiros que estão em casa que depois eu vou mencionar o 
nome deles. A minha mãe que é minha apoiadora incondicional, a Dona Beatriz. Meu 
esposo Vilmo Perin Zanchin, ex-presidente desta Casa e hoje Secretário Municipal da 
Cidade, Segurança e Trânsito. Cumprimento a todos que estão aqui nesse auditório, 
a quem nos acompanha nas redes sociais, senhoras e senhores. O Estatuto da 
Criança e do Adolescente ele vai completar 31 anos de existência agora no dia 13 do 
sete. 1990 é quando ele foi criado, né. Eu quero falar brevemente, então, de onde 
viemos, onde estamos e onde queremos chegar. O Vaguinho tem uma bagagem aí, 
também participou, né Vaguinho, fomos colegas aí de rede de proteção, quando ele 
trabalhou no abrigo municipal. Vereador Anderson, como advogado. Também vocês 
podem me corrigir aqui se eu tiver errada, mas viemos lá de 1927 com o Código de 
Menores. Lá nesse código quando a família né, eu até vou ler aqui, quando a família 
não pode ou não podia, na época não é, com o cuidado da proteção do menor, o 
estado tomava para si essa função. Então o Código de Menores nada mais era do que 
jogar o problema, porque a criança e adolescente era visto como um problema na 
época, jogar o problema, Vereadora Adriela, para baixo do tapete. E assim foi se 
criando a roda, né, dos excluídos. Mas esse tempo passou. Foi daí que viemos e 
crianças e adolescentes naquela época do Código de Menores, quando acontecia um 
ato infracional ou a família não podia com seu filho, vamos dizer assim, eles iam 
presos, eles ficavam na prisão junto com bandidos, vamos dizer assim, de alta 
periculosidade, e alguns chegavam a ser assassinados. Onde estamos hoje, há 31 
anos, com o ECA, o Estatuto da Criança e do Adolescente. Aonde a criança que 
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consideramos de zero a doze anos de idade, completou 12 anos consideramos 
adolescentes. E a partir de 1990, não existe mais, então, o Código de Menor, muito 
menos a palavra, Vereador trabalhou lá né, a palavra menor não existe, ela foi abolida 
a partir de 1990. Então, quando vamos nos referir a essas pessoas que estão em 
desenvolvimento nos referimos a crianças e adolescentes. Até porque as medidas de 
proteção ou medidas socioeducativas que posteriormente serão tomadas, elas são 
diferentes para criança e são diferentes para adolescentes. Além do que a palavra 
menor era usada como um pejorativo. Daqui a pouco, posso dar como exemplo, na 
época, um adolescente roubava de outro adolescente, o menor era o infrator. Ainda 
falando, né, de onde estamos, o ECA, então, o Estatuto da Criança e do Adolescente, 
ele veio como marco legal e regulatório, reafirmando a proteção da pessoa que vive 
em períodos de intenso desenvolvimento psicológico, físico, moral e social. E os 
conselhos tutelares que foram criados com o Estatuto da Criança e do Adolescente 
tem a tarefa de garantir direitos fundamentais e inerentes à criança e ao adolescente. 
Quando falamos que o Eca veio para direitos, muitas vezes, ali fora entendem que o 
direito é da criança fazer o que quer, mas não é. estou aqui para dizer que os direitos 
eles são garantidos sim na Constituição, garantidos no Eca, mas os direitos da pessoa 
inerente, os direitos fundamentais do ser humano, como diz aqui o artigo 227 da 
Constituição, o qual deu origem ao Estatuto da Criança e do Adolescente. Vou ler, 
rapidamente, para os senhores e para quem estiver me ouvindo nas redes sociais. o 
artigo 227 da Constituição Federal, então, que deu origem ao Estatuto da Criança e 
do Adolescente há 31 anos atrás como eu falei, é dever da família, da sociedade e do 
Estado, como podemos ver o dever primeiramente é da família, depois nós enquanto 
sociedade e por fim é do estado, assegurar a criança e ao adolescente e ao jovem 
com absoluta prioridade o direito à vida , o direito à saúde, o direito à alimentação, à 
educação, ao lazer, a profissionalização, a cultura, a dignidade, ao respeito, a 
liberdade e convivência familiar e comunitária, além de coloca-los a salvo de toda 
forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. 
Vale ressaltar que a exploração e a violência sexual ela tem diferença. A violência é 
aquela contra o corpo da criança, contra o corpo do adolescente. Diferentemente da 
exploração que é cunho financeiro. Usa-se essa criança, usa-se esse adolescente 
para prostituição. Ainda falando onde estamos, os direitos aqui como acabei de falar, 
temos uma contrapartida, não é. eu trago uma estatística aqui de 2019, que 
infelizmente ainda os direitos estão sendo violados para as nossas crianças e para os 
nossos adolescentes. Eu acredito que eu vá voltar aqui ainda esse ano e trago a 
estatística do tempo de pandemia, vereadora Bete, o qual é assustador. Trago aqui a 
estatística de 2019 que foram registrados, nós temos aí o disque 100, que é nos 
Direitos Humanos, que cai lá em Brasília. Quando fala em direitos humanos não é só 
para denúncia de criança ou adolescente, também para idoso, maus tratos em geral 
do ser humano. E eu trago aqui 86,8 mil denúncias de violação de direitos somente 
contra criança e adolescente. Em torno de 2,4 milhões desses, são explorados como 
trabalho infantil, conforme dados do Fórum Nacional de Erradicação do Trabalho 
Infantil. O relatório de cenário nacional da infância e adolescência de 2019 da 
Fundação Abrinq concluiu que 47,8 das crianças e adolescentes, em torno de vinte 
milhões no nosso país, de zero a quatorze vivem em situação de pobreza. Essa é a 
realidade que nós ainda precisamos avançar muito e para que isso se reverta. Agora 
eu quero falar de onde nós queremos chegar, mudar essa realidade com políticas 
públicas voltadas para crianças, voltadas para o nosso adolescente. Com 
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conscientização da população. A sociedade sou eu, somos nós.  Não tenhamos medo 
de denunciar. Nós não vamos, no momento que a gente denuncia maus tratos, uma 
violência, uma exploração, eu não estou afirmando que aquilo está acontecendo. Mas 
se uma suspeita chegar até o Conselho Tutelar, nós podemos mobilizar a rede. Se 
tratando de crime, nós podemos levar até a delegacia de polícia e podemos fazer 
mobilização, um trabalho em conjunto. Suspeita não significa que esteja acontecendo. 
Precisamos terminar todo o processo para saber se sim ou não. Na dúvida, vamos 
denunciar. Arrisco em dizer, ainda, que a lei 8069/1990 que é, então, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, ele ainda está em obras. Eu digo que ainda está em 
construção. Temos muitos avanços ainda em fazer. Nós acompanhamos aí nas 
mídias casos como o menino Bernardo há anos atrás. Acompanhamos o menino 
Rafael aqui em uma cidade próxima aqui nossa. E nós temos muitos Rafael por aí, 
nós temos muitos Bernardos por aí. E por isso muito ainda precisamos avançar. O 
estatuto ele tá aí, mas eu repito, ele não tá pronto. É uma legislação que muito ainda 
precisa ser modificada. Tirar o ECA que é o Estatuto da Criança e do Adolescente, 
né, do papel, onde os direitos humanos, já mencionados no artigo 227 da Constituição 
Federal sejam de fato descumpridos. O que é Proteção Integral venha a ser conhecida 
e fortalecida por toda a sociedade, já que o futuro, né, para que o futuro das nossas 
crianças e adolescentes venham ser salutar. Eu quero aqui fazer uma convocação às 
pessoas que estão nos ouvidos pelas redes sociais, a vocês presentes aqui e 
principalmente vocês legisladores que sejamos agentes de transformação, agentes 
de proteção. Vamos ouvir as nossas crianças. As nossas casas, talvez, os nossos 
lares, as nossas famílias não necessitam do Conselho Tutelar. Temos famílias 
estruturadas. Sabemos como orientar, sabemos escutar. Mas ali fora a realidade, 
talvez, não seja essa. E ouvir uma criança é de extrema importância. Às vezes um 
relato de uma criança, uma dor física, uma dor, às vezes ela é física, mas ela vem de 
outra consequência, né, de outra coisa que vem acontecendo. Uma falta na escola, 
por que que a criança falta na escola? Muitas vezes ela sai de casa para ir para escola, 
mas ela não chega na escola. Por que que ela não chega na escola? O que que tá 
acontecendo na casa dela. Então, vamos ser agente sim transformação, vamos ouvi-
las. É só ouvindo. Eu repita de novo aquele caso do menino Bernardo, eu não posso 
dizer que antigo, não é tão antigo, ele tá muito recente na cabeça de todo o mundo, 
mas foi o menino que ele falou, ele pediu ajuda. E quando a criança ela de alguma 
forma ela vai expressar, não vai expressar como nós. A minha dor não é igual a dor 
do Vereador Anderson. A dor do Vereador Anderson não é igual a dor do Vereador 
Laércio. As pessoas elas sentem diferente, elas expressam de maneira diferente. E 
muitas vezes se nós adultos não conseguimos entender, mas recorram a quem possa 
fazer isso. Então eu convoco, principalmente vocês legisladores, essa Câmara, que 
venham ser junto conosco agentes transformadores e protetores. Talvez o tempo não 
me deixe falar de algumas atribuições do Conselho Tutelar, mas eu gostaria que vocês 
olhassem agora ali no Estatuto da Criança e do Adolescente quem recebeu e procure, 
por gentileza, se puder, o artigo 136. O artigo 136 os legisladores colocam como as 
principais atribuições do Conselho Tutelar. Eu falo conselho, porque nós somos um 
colegiado. Eu não falo conselheiro tutelar, porque um conselheiro tutelar muitas vezes 
ele não decide sozinho. E no Estatuto da Criança e do Adolescente nós vamos 
encontrar a palavra conselheiro tutelar, mas sim o conselho, é um colegiado, de cinco 
membros eleitos pela comunidade por um voto não obrigatório. Ali no 136, senhores 
e senhoras, vocês verão ali algumas das nossas atribuições, como eu disse pelo 
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tempo eu não vou poder citá-las todas, mas eu diria que a mais relevante das 
atribuições que temos no Conselho Tutelar ainda é zelar pelos direitos inerentes do 
ser humano, trabalhando de forma articulada e integrada com a rede de proteção, 
tirando sim o ECA do papel. Eu quero deixar aqui alguns telefones para contato. E 
nessa semana do dia 13 que o conselho, o que o estatuto perdão, completa seus 31 
anos, se a Câmara achar que deve e que pode, ali estão os telefones, né, para 
denúncia. Temos o Conselho Tutelar, a nossa sede que fica na Esquina Paz e Bem. 
Temos o disque dos Direitos Humanos, como eu comentei que é em Brasília, é 
gratuito. Temos a denúncia da Polícia Civil, eles também é WhatsApp esse número. 
E o Nacional que também é o WhatsApp, que é em Brasília. O Conselho Tutelar em 
Marau, como eu disse, é composto por cinco membros eleitos pela sociedade. Todos 
que tem título de eleitor, o voto não é obrigatório. É composto por mim que hoje 
coordeno o Conselho Tutelar, Neufanes Girardi, Valderose Orsatto, Cleomar Giolo e 
Elisa Posser. Também contamos com um motorista à nossa disposição 24 horas. 
Contamos também com o administrativo que nos ajuda nessa parte. E temos aí a rede 
de proteção que inclui Ministério Público, Juizado da Infância e Juventude, Defensoria 
Pública, secretarias municipais, escolas, né diretora Juliana, que estão aí para nos 
ajudar nessa tarefa que não é nada fácil. Eu digo que não é fácil, mas ela requer muito 
amor e muito empatia e um espírito muito inquieto. O conselheiro tutelar ele tem que 
ter esse espírito inquieto, de ir atrás, de buscar, de requisitar o serviço, de fiscalizar. 
Quando eu falo em fiscalizar não é sair em posto de combustível, nem bares, eu falo 
de fiscalizar quando é requisitado serviço público e não é realizado. É para isso que 
tá aí o Conselho Tutelar. Estou aberta a alguma dúvida, se os senhores e as senhoras 
assim desejarem. Muito obrigada”.  Após o seu pronunciamento, conforme acordo dos 
líderes de bancada, os Vereadores Laércio Zancan – Lalá, Bete e Adriela fizeram seus 
questionamentos e ponderações. Vereador Laércio Zancan – Lalá. “Obrigado, 
senhor presidente. Rocheli, tu comentaste ali das atribuições do Conselho Tutelar no 
artigo 136, uma das previsões é de promover e incentivar de divulgação e treinamento 
para o reconhecimento de sintomas de maus-tratos em crianças e adolescentes. A 
minha pergunta é: o Conselho Tutelar de Marau ele tem alguma qualificação ou busca 
fazer alguma no sentido de lidar com uma criança que vem se descobrindo LGBT? E 
também gostaria de saber se existe algum diálogo entre o Conselho Tutelar e outros 
órgãos na busca do combate a lgbtfobia nas escolas e nos demais ambientes? ” 
Senhora Rocheli Beatriz Zanin. “Obrigada Vereador.  Os trabalhos que nós fizemos 
na promoção das campanhas é isso, né, e divulgação, eles são geralmente realizados 
junto, geralmente, 90 por cento é feito junto com a assistência social, a secretaria 
municipal de Assistência Social. Toda Criança, todo adolescente independente da sua 
opção sexual, da sua crença, da sua religiosidade, enfim das suas escolhas, todos 
eles são tratados da mesma forma, né, não há diferença. Agora a sua pergunta é 
especificamente se existe algum programa, isso? Perdão. Se chamados em alguma 
escola normalmente, normalmente nós conversamos com psicopedagoga, com a 
direção da escola, para ver a melhor maneira de se tratar esse assunto. Mas com 
certeza sem o mínimo de discriminação”. Vereador Laércio Zancan – Lalá. “Ok. Só 
uma contribuição para a Rocheli, para o pessoal que trabalha no Conselho Tutelar, a 
gente não fala opção sexual, porque ninguém escolhe nascer assim, né. O termo 
correto é orientação sexual. Mas fica o aprendizado também. E não são escolhas que 
a gente faz, né, como eu disse, a gente nasce assim. Obrigado”. Vereadora Bete. 
“Senhor Presidente, colegas vereadores. O Secretário Vilmo. A todos os presentes. 
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Também a presidente Rocheli, a Rose que é conselheira Tutelar. Eu tenho que 
agradecer em nome da bancada a presença de vocês, a disponibilidade. E acho que 
é um tema muito importante para nós levantamos através do Poder Legislativo 
também, né. Transmitir todo o conhecimento que vocês têm. A gente tem 
conhecimento do estatuto, como funciona, mas é muito importante divulgar esse 
trabalho. Eu acredito que o Conselho Tutelar tem um papel fundamental na sociedade. 
A gente sabe da competência dos nossos conselheiros. E até eu tenho que abrir um 
parênteses, né, porque nós vemos aí quatro mulheres conselheiras, então é um 
progresso muito grande. E eu acredito que as mulheres, particularmente, elas têm 
esse dom maternal, essa sensibilidade e isso é importante na sociedade também. 
Então agradecer todos os esclarecimentos e todo o histórico que tu falou né, dos 31 
anos do Estatuto, que é algo importantíssimo. Claro que tem muito que evoluir, nós 
temos certeza disso, mas principalmente a sociedade evoluir em várias áreas. A gente 
sabe que não é só a criança, adolescente, ou todos as pessoas que sofrem violência, 
no geral mulheres. Vereador Lalá, a gente sabe também LGBTI. Nós sabemos como 
sofrem e como tem preconceito em todas as áreas. Então a gente sabe que temos 
que evoluir ainda muito. Mas eu acredito que nós temos que manter firmes nesse foco 
de proteção à criança, ao adolescente, né, que é um momento que com a pandemia 
a gente sabe do crescimento da violência, da exploração, de tudo que acontece, até 
em função das crianças estarem distante da escola nesse período. Então é importante 
essa explanação. Agradeço todas as palavras que colocaste aqui para nós. É um 
aprendizado com certeza. Só quero agradecer mesmo em nome da bancada. 
Obrigado. E também nos colocamos à disposição, né, sempre”. Vereadora Adriela. 
“Senhor Presidente, colegas vereadores. Secretário da Cidade, Segurança e Trânsito, 
Vilmo, ex-presidente desta Casa, Vereador também. O público que nos acompanha. 
O público LGBT que hoje também se encontra aqui, nossas saudações. E também ao 
público que está em casa acompanhando estas colocações tão importantes nesta 
noite. Em primeiro lugar, Presidente Rocheli, gostaria de lhe parabenizar pelo trabalho 
juntamente com sua equipe, então, a Neufanes, a Valderose Orsatto, o Cleomar, a 
Elisa. Marau se orgulha deste time de conselheiros aí, porque se o trabalho acontece 
no Conselho Tutelar de Marau é graças a essas múltiplas mãos que são incansáveis 
na busca de sempre estar fazendo o melhor. Então o nosso Conselho Tutelar 
realmente é muito atuante, graças ao trabalho de vocês. Precisamos parabenizar e 
enaltecer cada um de vocês que fazem todos diariamente o trabalho acontecer. Eu, 
enquanto professora que sou, sei o quanto é importante a atuação do Conselho 
Tutelar na vida das crianças. E o trabalho de vocês ele não é um trabalho a curto 
prazo, é um trabalho a longo prazo. Porque vocês iniciam e vocês vão acompanhando 
os casos e, muitas vezes, eles ultrapassam o ano e vocês estão ainda acompanhando 
e tentando fazer o melhor. E por este motivo, a gente sabe o quanto se tem que ter 
empatia e amor pela profissão e pelo que se faz. Nós na escola também estamos 
percebendo quanto a pandemia tem agravado muitas situações. E isto é muito 
preocupante para nossa sociedade, para o desenvolvimento dessa nova civilização 
que tá vindo aí, né. Nós sabemos que estes casos podem causar traumas, que 
futuramente vão ser demonstrados através de alguma atitude. E o trabalho que você 
faz também vem para amenizar estas questões aí. Então contar hoje com quatro 
mulheres conselheiras nos enche de orgulho, bem colocado aí a Vereadora Bete. Não 
porque os homens não sejam capazes, mas a sensibilidade do espírito materno da 
mulher faz com que o trabalho seja realmente diferenciado. Então parabenizar a todos 
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e dizer que estamos sempre à disposição. E tanto é o espírito de inquietude de vocês 
que quando surgiu o estudo do Regimento Interno aí das alterações, a presidente 
Rocheli logo nos chamou e nos alertou desta questão que era a Tribuna Popular para 
o conselho. Então, gostaríamos de agradecer pela indicação porque se hoje ela foi 
aprovada é porque veio também de vocês está inquietude e este desejo de demonstrar 
para a sociedade o trabalho que é feito diariamente no Conselho Tutelar. Então 
contem com apoio dos vereadores desta Casa aqui e saibam que a gente torce por 
vocês. E, às vezes, vocês podem até pensar que o trabalho é árduo e que vocês estão 
sozinhos, mas atrás dos bastidores tem toda uma sociedade torcendo por vocês. 
Muito obrigado por ter vindo nesta Casa e por ter colocado de uma forma tão clara o 
trabalho que é realizado no conselho de Marau.  Parabéns”. Senhora Rocheli Beatriz 
Zanin. “Obrigada você, Vereadora e obrigado a vocês que atenderam a nossa 
demanda”. Presidente Ademir Durante. “Nós também queremos agradecer e 
parabenizar os 31 anos do Conselho Tutelar aqui no nosso município. E a Rocheli ela 
tem uma experiência nessa caminhada, dez anos de conselheira. Então, nessa 
oportunidade quero te parabenizar pelo tema, pelas explicações que tu trouxe aqui 
para esta Casa. E cumprimentar toda tua equipe e os que passaram já nesses 31 
anos nesse trabalho né. Eu sei que lá no início era praticamente um trabalho 
voluntário, né, prestavam um trabalho voluntário para a sociedade de Marau. Te 
parabenizo, parabenizo também a Rose que está aqui até acompanhando, né. E esta 
casa está à disposição, né, todos os vereadores já, as bancadas se manifestaram que 
apoiam né. E é muito importante essa entidade, ter esse conselho aqui no nosso 
município. Senhora Rocheli Beatriz Zanin. “Obrigada Presidente”. Conforme as 
normas regimentais o senhor Presidente Durante declarou encerrados os trabalhos 
da Sessão ORDINÁRIA, dos quais foram lavrados os presentes ANAIS que após lidos 
serão assinados.  
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